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A proprietária de um café na zona do Pinheiro Manso, na cidade
do Porto, voltou a ser vítima de assalto na semana passada,
num episódio que reforça o clima de insegurança vivido por
moradores e comerciantes da área. O caso torna-se ainda mais
preocupante  uma  vez  que  o  estabelecimento  já  foi  alvo  de
assaltos vinte e três vezes.

A comerciante relata que os furtos se tornaram especialmente
frequentes  nos  últimos  anos,  criando  uma  rotina  de  medo
constante.  Não  são  apenas  os  estabelecimentos  comerciais
afetados, mas também viaturas estacionadas na via pública têm
sido  repetidamente  assaltadas,  aumentando  a  sensação  de
vulnerabilidade na zona.
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Café na zona do Pinheiro Manso foi assaltado 23
vezes. Foto: VÍTOR LIMA | O Cidadão

Apesar de reforçar os cuidados, evitando deixar dinheiro e
bens de valor no interior do café, os episódios de vandalismo
continuam a acontecer. A empresária descreve um ambiente de
tensão permanente, marcado por telefonemas durante a madrugada
que quase sempre anunciam novos crimes.

Os prejuízos acumulados são elevados e afetam seriamente a
sustentabilidade  do  negócio.  Para  agravar  a  situação,  as
companhias  de  seguros  têm  aumentado  os  prémios  e  criado
entraves  à  continuidade  dos  contratos,  penalizando  os
comerciantes que operam em zonas consideradas de risco.

Perante a sucessão de ocorrências, moradores e empresários
pedem  reforço  urgente  do  policiamento  e  a  instalação  de
sistemas  de  videovigilância  que  ajudem  a  travar  a
criminalidade.

Está já agendada uma reunião na Câmara Municipal do Porto,
onde  a  comunidade  espera  que  sejam  discutidas  medidas
concretas  para  devolver  tranquilidade  à  zona.

Entre  portas  arrombadas,  danos  materiais  e  prejuízos



sucessivos,  permanece  um  sentimento  comum  entre  os
comerciantes  locais:  trabalhar  deixou  de  ser  apenas  uma
atividade  diária  para  passar  a  ser  um  verdadeiro  ato  de
resistência.

 


